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PROTEÇÃO DE CANINOS: ANÁLTSE DE IÌ{CIDENCIA
E SINTOMATOLOGIA

Prof. Dleutério Aaraujo lllortins
Dn úzlo feseo]ìÍolnsd r*

SIÌ{OPSE:

Os dados aqui apresentados resul-
taranr do exame de 71 pacientes. Os

nresnlos, após seleção, foranr submeti-
dos a ex&Ìre inilividual, quanilo se
proeurou saber, através da anarnne-
se, de sua sintontatologia. Foi verifi-
eaila e presença ile facetas de iles-
gaste em caninos e & presençe ou
não ile proteção. No relacionamento
entre os ilailos obtiilos nõo houve as-

sociação, e poÌtanto, sintomatologia,
proteçã,o ile canino e facetas ile iles-
geste em caninos nã,o apresentararn
lntenelacionamentor no que iliz res.
peito&ca,üs&eefeito.

l. Introilução

As técnicas mais requintadas de
reabilitação oclusal na sua orienta-
ção básica preconizam a desoclusão
à expensas da proteção de eaninos.
1,215 *.

Outras escolâs, 3, 4 ainda se man-
tém apegadas ao balanceio oclusal ou
aos eontatos simultâneos de grupos
de dentes nas movimentações excên-
tricas.

A observação clínica têm mostra-
do que muitos casos, além do aspec-

* ProÍessor dcr Disciplino
t' Estogriório dcr DiscipÌino
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to mecânico, apresentam urn conÌpo-
nente emocional bastante grande no
desencadeamento .de sintomas no s.s-
tema estomatognático. Ora, sendo a

reabilitação oclusal uma soìução so-
fisticada na tentativa de obtenção de

um estado de equílibrio e mutismo
sintomatológico dentro do SEG, sua
principal defesa reBousa no fato de
que permite a reprodugão de condi-

ções idealmente presentes no siste-
ma.

A partir dessas considerações re-
solvemos fazet uma avaliação da in-
cidência de proteção de caninos em
indivíduos com dentigão natural com-
pleta, em uma faixa etária restrita,
e observar a concomitância ou não
de sintomatologia de disfunção do
SEG, bem como a presença de face-
tas de desgaste em cúspides de cani-
nos sendo que a nosso ver estas úl-
timas característieas envoÌvem a" e-

xistência de movimentos neurológi-
cos (bruxismo), quando a proteção
de canino existe.

2. ll[ateriais e métodos

Foram seleeionados 7L pacientes
entre os alunos da F'O-UX.RGS com
idades variáveis entre 20 e 27 anos e
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com dentigão natural eompleta.
Todos os pacientes foram examina-

dos com a finalidade de ser determi-
nada a Bresença ou não de Broteção
de eaninos, fosse ela uni ou bilate-
raL

A sintoúatologia presente foi veri-
ficada apenas através de anamnese

e relato de sintornatologia Bor parte

dos pacientes.

x'oi realizado cuidadoso exame cIí-
nico a fim de determinar a Bresen-

i-i-i-t-
Total lsrlzzlrslTl

Obs.: 0 : pa,cientes sem proteção de

caninos
1 : pacientes com proteção

de caninos bilateral
2 : pacientes com proteção

de caninos unilateral
Quailro I - O quadro acima mostra

os dados tabulados
quando do relacioina-
mento da proteção de

ca,ninos com ilesgaste
(faeetas) em canlnos
em 71 pacientes.

ça ou náo de desgastes (facetas) em
todos os quatro caninos.

Os resultados foram submetidos à
análise estatÍsfica.

3. Resultailos obtiilos.

Os resuitados obtidos foram tabu-
lados e os dados analizados estatis-
tiamente.

Os resultados obtidos podem ser
aBreciados nas tabelas apresentadas
a seguir:

Proteção
llrltlolll 2lrrl

-l--r-l181161121

-l-t-lzl zl 1l

-t-1-l5 | 3 | 4l

-l-t-l21 1l o 
l

Desgaste

To-
tal

46

;
72

;

4 Caninos Bi-lateral

3 Caninos Uni-lateral

2 Caninos S/Proteção

TOTAL
Obs.: I - Paeientes que apresenta-

ram sitomatologia
II - Pacientes que não apre-

tam sitomatologia.
QUADRO2*O quadro aima mos-

tra os dados tabulados
quando do relaciona-
mentg 'da sintomatoìo-
gia com a proteção de
caninos, em 77 paci-
entes, sendo ainda a-
nalizadas as freqüên-
cias referentes a pre-
sença de sintoma
quanto as diversas
protegões, através da
porcentagem.

l-l-l-1-
I 15 I 16 I 31 | 48,sq"t--t-
lgalB?l?11 

-
1 Canino

N/Canino

Sintoma

Proteção

lliI I II I to lclsin---l-t-t-
I Italltoma

--l-lel13 122 l4o,sEo

-l-l
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DesB;aste 4 Ca- 3 ca-lz ca- | r ca- | N/ca- l" Total

l-l-l-l-Sintoma lninos I ninos lninos j nino j nino 
I

t-t-t-tt-t-lrllllr izL I 3l ?l 21 2 I 35

rr 1261 2 | +l 11 31 36

rotal 147 l5[11 l31 51 7r

l-l-l-l-l-lSintoma f ninos I ninos lninos I nino l. nino 
I

t-t-

Obs: I - Pacientes que apresentaram sintomatologia
II - Pacientes que não apresentaram sintomatologia

QUADRO 3 - O quadro acima mostra os dados tabulados quando 'do re-

lacionamento da sintomatologia apresentada pelos pacien-

tes e o desgaste ocorrido em caninos, em 71 amostras, sen-

do ainda analizadas as freqüências referentes a presença

de sintoma quanto aos diversos números de desgastes, a-

través da porcentagem.

rotal 147 I 5111 | 3l 51 7r

c/sintoma | 44,6%160,0%l64,OEcl Ae ,e',7,1 40,0% i -

4. Aná,lise estatística

Os resultados obtidos acima e re-
ferentes ao exame realizado em 77

pacientes foram submetidos à análi-
se estatÍstica e verifica'da a sua as-

sociação ou indeBendência.
Para obtermos essa hipótese apli-

camos o teste quiquadrado, nas tabe-
las 1, 2, 3.

Não obtivemos associação na tabe-
la 1, ao relacionarmos protegão de
caninos com desgastes em caninos
com uma, duas, três e quatro face-
tas de desgastes.

Na tabela 2, em que foram relacio-
nados dados referentes a sintomato-
logia e a protegão de cânino, não hou-
ve associação entre os dados.

A tabela 3, também não apresen-
tou dependência entre o relaciona-
mento proposto, desgastes de canino
com um, dois e três e quatro facetas
de desgastes e a sintomatologia.

Entretanto, existem dados que nos
chamam a atenção eomo os do rela-
cionamento, desgaste em caninos e

sintomatologia. Os indivíduos com a
pl'esença de facetas de desgaste nos
quatro caninos, apresentaram uma
incidência de sintomatologia da or-
dem de 44,67a.

No relacionamento Broteção de ca-
nino com sintomatologia a maior in-
cidência de sintomas ocorreu em in-
divÍduos com proteção unilateral e a
menor incidência de sintomas ocor-
reu em indivíduos com proteção em
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ambos os lados, sendo com 55,5Yo, a- 3.
quela e esta eom 40,9/6 apesar de

esta ainda poder ser considerada e-

levada.

5. Conclusões

A presença de facetas de des-
gaste em caninos não mostrou
dependência com a ocorrência
de sintomatologia.

SYNOPSIS

Face aos dados obtidos, em 71 pa-

cientes examinados, obtivemos as se-
a

guintes conclusões:
1. A presença 'de facetas de des-

gaste em caninos não apresen-
tou reÌação de deBendência
com a Broteção de canino.

2. A presença de sintomas não a-
pareceu relacionada com a au-
sência ou presença de prote-
ção de caninos, uni ou bilate-
ral.

The data presenteil resulted from
examination of 71 patients. The pa-
tients selected were submited to ln-
dividual exarnination when it was no-
teil the presence or absenee of symp-
toms. ft was observeil the presenee
of facets of wear on cuspiils anil the
presence or absence of euspiÌl-pro-
tection" ft was not founÌl e cornela,-
tion between symptons, facets of
Ìye&r anil cuspiil.protection, in the se-

ries stuÌlleil.
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